
CARLOS SANTANA 

`É preciso viabilizar a aliança nacional' 
O deputado Carlos Santana, que 

em 96 foi contra o apoio ao candida-
to do PDT à Prefeitura do Rio, acha 
que hoje a união das esquerdas é fun-
damental. Ele diz que, se o PT dó Rio 
não apoiar Garotinho, Lula pode de-
sistir da candidatura à Presidência. 

Carter Anderson 

O GLOBO: Por que o PT do Rio deve 
abrir mão da candidatura própria? 
CARLOS SANTANA: Por causa da 
conjuntura nacional. Não se pode 
pensar só no Rio de Janeiro. Vivemos 
as conséqüenciais da globalização. O 
grande problema agora é o desem-
prego e a esquerda; hoje, tem a res-
ponsabilidade histórica de se unifi-
car para lutar contra isso. Para via-
bilizar a aliança nacional é preciso 
apoiar Garotinho. Vamos ter que ce-
der, como o PDT cedeu no Rio Gran-
de do Sul. É o preço que se paga. 

Em 96, o senhor foi contra o apoio 
a Miro Teixeira, candidato do PDT à 
Prefeitura, e defendeu a candidatura 
de Chico Alencar, contrariando o 
pensamento da Direção Nacional do 
PT. O que mudou? 

SANTANA: Olha, se a senadora Bene- 

dita da Silva fosse candidata ao Go-
verno, a discussão com o PDT seria 
outra. Mas como ela não é, Garotinho 
surge como o melhor candidato. O 
PDT tem o melhor nome. Em 96, ha-
via outra diferença: o PT no municí-
pio do Rio é forte. Se fosse outro can-
didato no lugar do Chico, ele chega-
ria ao mesmo lugar. Mas a eleição é 
estadual e o PT não está tão enraiza-
do assim no interior. E Garotinho re-
presenta o interior. Ele tem um traba-
lho de base. Acorda às 4h, 5h e vai 
para a lavoura, para o movimento co-
munitário. Miro não tinha esse traba-
lho de base. Ele tinha mais força na 
mídia. 

Quais serão as conseqüenciais se 
o PT do Rio decidir negar o apoio a 
Anthony Garotinho? 
SANTANA: Isso acabará inviabilizan-
do a aliança nacional e Lula já disse' 
que, se não estivermos unidos, não 
ganharemos a Presidência da Repú-
blica. Esse é um recado claro para a 
militá- lida. Acho que, se a aliança na-
cional não se concretizar, ele pode 
sair da disputa. Isso seria terrível. 
Não vamos resolver os problemas do 
Rio, sem resolver os problemas dos 
outros estados. 


